
 

 
 

 

 
Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 

Secretaria Nacional de Mudança do Clima 

 

MEMÓRIA DE REUNIÃO  

2ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL DO 

COMITÊ INTERMINISTERIAL SOBRE MUDANÇA DO CLIMA (CPS/CIM)  

 

Data: 12 de setembro de 2025, das 14h às 16h30 

Local: Escola Nacional de Administração Pública (ENAP) – Brasília/DF 

 

Membros participantes presentes:  

 

Condição Representante Entidade/ Instituição 

Titular 
Sérgio Luis de Carvalho 

Xavier 

Fórum Brasileiro sobre Mudança do 

Clima (FBMC) 

Suplente Fabiana Couto 
Fórum Brasileiro sobre Mudança do 

Clima (FBMC) 

Titular 
Marina Gutierrez Brandão 

Scalon 

Confederação Nacional da Indústria 

(CNI) 

Titular Márcia Silva de Jesus Indústria Brasileira de Árvores (IBÁ) 

Titular Laís Nara Barbosa e Castro 
Organização das Cooperativas 

Brasileiras (OCB) 

Suplente Camila de Mesquita Salim 

Associação Brasileira das Entidades de 

Assistência Técnica e Extensão Rural, 

Pesquisa Agropecuária e Regularização 

Fundiária (ASBRAER) 

Suplente 
Rodrigo Faria Gonçalves 

Iacovini 

Instituto Pólis – Instituto de Estudos, 

Formação e Assessoria em Políticas 

Sociais (PÓLIS) 

Titular Mariana Silveira Nascimento 
Câmara Brasileira da Indústria da 

Construção (CBIC) 

Suplente Odilo Almeida Filho Instituto de Arquitetos do Brasil (IAB) 

Titular Karen Pires de Oliveira 
Instituto de Apoio a Coalizão Brasil 

Clima, Florestas e Agricultura 

Suplente Guilherme Guedes Xavier Instituto Rede Brasil do Pacto Global  

Titular Marcio Astrini Observatório do Clima (OC) 



 

 
 

 

Suplente 
Beatriz Rodrigues Bessa 

Mattos 
Plataforma CIPÓ 

Titular Tatiana dos Santos Oliveira 
Fundo Mundial para a Natureza – WWF 

-Brasil 

Suplente 
Leilane Nascimento dos Reis 

Santos 
Greenpeace Brasil 

Titular Marta Maria Röhe Salomon 
Instituto Talanoa, Centro Brasil no 

Clima e Fundação SOS Mata Atlântica 

Suplente William Wills 
Instituto Talanoa, Centro Brasil no 

Clima e Fundação SOS Mata Atlântica 

Titular 
Karen de Oliveira Silverwood-

Cope 
WRI - Brasil 

Suplente Rodrigo Almeida Noleto 
Instituto Sociedade, População e 

Natureza (ISPN) 

Titular 
Mariana Andrea Gonçalves 

Belmont 
Geledés – Instituto da Mulher Negra 

Suplente Cristiane Felipe N’zinga – Coletivo de Mulheres Negras 

Titular Rubens Born 

Fórum Brasileiro de ONGs e 

Movimentos Sociais para o Meio 

Ambiente e o Desenvolvimento 

(FBOMS) 

Titular 
Flavio Lino dos Santos da 

Silva 

Movimento Nacional de População de 

Rua do Rio de Janeiro (MNPR - RJ) 

Titular Letícia Rangel Tura 
Federação de Órgãos para Assistência 

Social e Educacional (FASE) 

Titular 
Joana D’Arc Ferreira de Lima 

de Menezes 

Rede Eclesial Pan-Amazônica 

(REPAM-Brasil) 

Suplente Taynara Dettman Cáritas Brasileira (CB) 

Titular Raul Zoche 

Confederação Nacional dos 

Trabalhadores Rurais Agricultores e 

Agricultoras Familiares (CONTAG) 

Titular Táli Pires de Almeida Central Única dos Trabalhadores (CUT) 

Suplente Darliane Soares de Barros 

Confederação Nacional dos 

Trabalhadores Assalariados e 

Assalariadas Rurais (CONTAR) 

Titular 
Eduardo de Vasconcelos 

Correia Annunciato 

Confederação Nacional dos 

Trabalhadores na Indústria (CNTI) 

Titular Helena Antunes Teich EmpoderaClima 

Suplente Eduardo Marcelino Almeida Organização da Juventude Global 

 

Outros representantes presentes:  

Representante Entidade/ Instituição 

Iuri Cardoso Coalizão Brasil no Clima 

Naira Wayand Organização da Juventude Global 



 

 
 

 

Juliana Falcão 
Associação Brasileira das Indústrias de Vidro 

(ABIVIDRO) 

Ana Paula Machado 
Ministério do Meio Ambiente e Mudança do 

Clima (MMA) 

Maíra Dantas 
Ministério do Meio Ambiente e Mudança do 

Clima (MMA) 

Rachel Benedet Martins GIZ 

Camila Pianca GIZ 

Carolina Coelho GIZ 

Daniele Apone GIZ 

Raquel Sousa BID 

 

1. Abertura   

A reunião foi iniciada pelo coordenador Sérgio Xavier que conduziu a reunião com o 

apoio da equipe do Departamento de Governança Climática e Articulação da Secretaria 

Nacional de Mudança do Clima do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 

(DGOV/SMC/MMA).  

Em seguida, passou-se à apresentação dos presentes e à leitura dos principais 

encaminhamentos constantes na Memória da 1ª Reunião Ordinária da CPS/CIM, 

encaminhado por e-mail aos membros. Foi informado sobre a criação de pasta 

compartilhada no Google Drive que será utilizada como repositório de documentos, na 

qual já constam os documentos do Plano Clima Mitigação e Adaptação. 

O propósito da 2ª Reunião Ordinária da CPS/CIM foi proporcionar oportunidade para 

os membros se conhecerem pessoalmente e discutirem de maneira aberta sobre possíveis 

agendas e mecanismos de funcionamento da Câmara. 

A reunião marcou um momento inaugural de fortalecimento e organização da CPS, 

reunindo uma diversidade de 33 representantes de organizações da sociedade civil, 

movimentos sociais, setor privado e juventudes. 

 

2. Definição das Agendas da Câmara de Participação Social 

Os participantes convergiram sobre a necessidade de que a CPS atue como elo de 

articulação entre o Comitê Interministerial de Mudança do Clima (CIM) e a sociedade, 

com capilaridade nos territórios e nos diversos setores da sociedade civil. 



 

 
 

 

Foi ressaltado que a CPS/CIM atuará promovendo a integração entre redes e fóruns 

já existentes, como os fóruns estaduais e municipais de mudança do clima, fóruns de 

participação social e conselhos temáticos. 

Destacou-se a importância do Plano Clima para fins de definição da agenda de 

trabalho, que a CPS deverá estar envolvida no processo de construção das Estratégias 

Transversais. Foi destacada a importância de ter um olhar sobre as Estratégias de 

Transição Justa, Meios de Implementação e de Educação, Capacitação e PD&I. 

Foi proposto que a Câmara atue com foco na implementação do Plano Clima, 

inclusive, participando do processo de monitoramento e avaliação do Plano, 

acompanhando resultados concretos e garantindo que as ações propostas avancem no 

território.  

Argumentou-se que a Câmara deverá ser um espaço propositivo e provocativo em 

relação ao governo e que poderá provocar o CIM e o Subcomitê Executivo (SUBEX) por 

meio de proposições, consultas e de outras formas de interação.  

 

3. Prioridades Emergentes 

Entre os temas sugeridos para compor a agenda inicial da CPS, foram destacadas 

como prioritárias a participação no processo de construção das Estratégias Transversais 

do Plano Clima, especialmente, Transição Justa, com um olhar para empregos verdes e 

democracia energética, justiça climática e redução de desigualdades, incluindo 

populações vulneráveis, pessoas em situação de rua, trabalhadores, povos e comunidades 

tradicionais, juventudes e mulheres negras.  

Foi levantada como prioritária a integração das agendas de mitigação, adaptação, 

desenvolvimento socioeconômico; o fortalecimento da educação climática e 

popularização das informações sobre o Plano Clima, promovendo engajamento social 

qualificado; e a busca de soluções para os desafios da agricultura familiar, especialmente 

no contexto de mitigação. 

 

4.  Agenda de Curto, Médio e Longo Prazo 

Os debates apontaram para a necessidade de organizar a agenda da CPS em dois 

horizontes principais: 

 



 

 
 

 

● Curto prazo (até a COP30 em Belém): visibilidade da CPS na Cúpula dos Povos, 

na Zona Verde e na Zona Azul; construção de recomendações iniciais sobre as 

estratégias nacionais e planos setoriais de mitigação e adaptação; articulação com 

outras câmaras do CIM e instâncias de participação social; consolidação da 

governança interna. 

 

● Médio e longo prazo (pós-COP30): acompanhamento da implementação do Plano 

Clima, com ênfase na incidência junto ao SUBEX; monitoramento e avaliação 

dos impactos das políticas climáticas; promoção de debates e processos 

participativos descentralizados nos territórios. 

 

Foi destacado que a CPS deve atuar não apenas sobre o conteúdo das políticas, mas 

também sobre os momentos estratégicos de tomada de decisão, garantindo que suas 

recomendações cheguem a tempo de influenciar os processos. Para tanto, será necessário 

que seja disponibilizado o calendário de aprovação do Plano Clima e de reuniões do CIM 

e SUBEX aos membros da CPS. 

 

5. Metodologias e Ferramentas de Participação 

Houve amplo debate sobre como garantir que os fluxos de trabalho da Câmara sejam 

participativos, amplos, ágeis e inclusivos. Neste sentido, foi proposto que seja elaborado 

um Regimento Interno que estabeleça o funcionamento da CPS, defina os papéis de titular 

e suplente, estabeleçam regras para escolha dos coordenadores e cocoordenadores (com 

atenção à diversidade de gênero e representatividade), estabeleça prazos para 

contribuições, consensos e validações internas, definam a forma de interação com as 

demais Câmaras Consultivas, o CIM, SUBEX e seus GT’s. 

Destacou-se que é importante que exista um sistema digital para fins de centralizar 

informações, apoiando o processo de deliberação coletiva e facilitando as consultas 

temáticas. Ressaltou-se, no entanto, que as ferramentas digitais deverão ser 

complementares aos métodos de participação não digital, preservando o caráter humano 

e plural do debate, evitando que tecnologias automatizadas substituam a análise crítica 

coletiva, e reconhecendo os desafios de conectividade em muitos territórios 

(especialmente na Amazônia e no semiárido). 



 

 
 

 

Foi reforçada a importância de que sejam criadas “Comissões Temáticas” no âmbito 

da Câmara de Participação Social, para aprofundar os debates e garantir contribuições 

qualificadas de especialistas e organizações atuantes em cada tema, deixando claro que 

não deverá ser estabelecida uma hierarquia de conhecimento entre as instituições.  

 

 

6. Encaminhamentos e Próximos Passos 

Ao final, acordou-se que: 

 

● Será criado um Grupo de Trabalho para elaboração da minuta de regimento 

interno da CPS, que deverá ser submetida à análise da Câmara para aprovação; 

● Será criado um grupo de WhatsApp para comunicações pontuais. As 

comunicações oficiais, assim como as atas de reunião, serão enviadas por e-mail, 

enquanto a pasta do Google Drive será utilizada como repositório de documentos; 

● O Departamento de Governança Climática e Articulação (DGOV) vai 

compartilhar o calendário de aprovação do Plano Clima e de reuniões do SUBEX 

e do CIM; e 

● Serão organizados Webinários para apresentações sobre o Plano Clima. 

 


